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Tema da Semana:  Educação Espírita e Natal

  Ois, Gente Linda, tudo joiiinha?! :- )
   Esta semana iremos estudar e trabalhar a questão Educaç ão Espírita e Natal.

   a) De que forma devemos entender a c orrelaç ão Educação Espírita e Natal?

   b) O que a Doutrina Espírita nos orienta ou nos diz ac erc a do assunto?

   c ) É válida a c omemoração natalina na EEE? Justifique.

   d) Como você trabalha o tema Natal em sua turma?

  e) c ompartilhe c onosco sua experiênc ia quanto ao tema.

    Essas são apenas questões inic iais para nosso iníc io de estudo  para a semana; lembrando que vc s podem trazer
novos questionamentos, trazem textos, c oloc arem exemplos, fazerem comentários, interagirem entre as c oloc ações,
enfim, dentro do tema proposto, podem e devem enriquecer nosso estudo, c ombinado?! :- )
    Dia cor e amor procês
    beijocas mineiras c om carinho no coração
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  a) De que forma devemos entender a c orrelaç ão Educaç ão Espírita e Natal?Reforç ando os ensinamentos de Jesus

poderemos fazer uma c orrelaç ão bem interessante.

    b) O que a Doutrina Espírita nos orienta ou nos diz ac erc a do assunto?A doutrina nunca nos priva de nada, pede

apenas que vejamos o que nos é líc ito.Comemorar o Natal pode ser um dos raros momentos de c onfraternizaç ão

onde o o homenageado é alguém tão espec ial.

     c ) É válida a c omemoração natalina na EEE? Justifique. Acho que sim, guardada as proporç ões.Fazendo c om que

as c rianç as e adolesc entes, tenham bem c laro   a questão do c onsumo(presentes,c omidinhas e bebidas),lembrarmos

daqueles que não tem nada e princ ipalmente quem é o "aiversariante".

      d) Como você trabalha o tema Natal em sua turma? Contando primeiramente c omo surgiu a idéia desta

c omemoração(em diferentes c ulturas) reforsando a figura de Jesus em sua passagem pelo planeta. 

   e) c ompartilhe c onosco sua experiênc ia quanto ao tema. Pra mim  estes momentos são  sempre gratif ic antes.Pela

alegria das c rianç as por mais uma portunidade de reunirmos traballhadores, grupos de estudos e familiares, pelas

apresentaç ões c ulturais enfim, por aqueles momentos que nos enchem de alegria.

(Marta)

---

a) De que forma devemos entender a c orrelaç ão Educação Espírita e Natal?

 

          R. Natal , época do ápic e dos sentimentos, onde tudo aflora c om maior c lareza, sejam os sentimentos nobres
ou os de frustaç ão,

Devido ao "c lima" de preparaç ão, as pessoas entregam- se c om maior fac ilidade ao "espiritual", daí temos que pensar
se não é o momento para o esc larec imento do "ser". Deixar fluir a solidariedade, o amor ao próximo, os sentimentos
de harmonia e paz familiar, o perdão, ac alentar o nec essitado oferec endo o "presente" da c aridade e da
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c ompreensão pela sua dor.

Heis a educ aç ão espírita dando esses sinais para que tudo o que foi versado e teoric amente explic ado durante o
ano passe para a prátic a no Natal.

 

 

   b) O que a Doutrina Espírita nos orienta ou nos diz ac erc a do assunto?

 

 

   c ) É válida a c omemoração natalina na EEE? Justifique.

 

RComemorar faz parte do ser humano, quantas festas vemos Jesus c omemorando em sua passagem pela T erra,
desde que sejam festas revestidas de amor , c om objetivos de unir, alegrar, c ongratular,

São maneiras de dizermos que estamos felizes.

 

   d) Como você trabalha o tema Natal em sua turma?

R.Falando sobre o que está sendo c omemorado, rec apitulando as liç ões de Jesus,  exaltando o dever da c aridade
mas não somente nessa époc a,  

(Patríc ia)

---

Olá pessoal da Sala de Evangelizaç ão,

 A respeito do Natal, penso não haver mal algum dos evangelizadores trabalhar a data natalina. Ela retrata o
nasc imento do nosso Mestre Jesus e da sua vida só podemos tirar  exemplos de amor, bondade e c aridade. Que tal
aproveitarmos para c ontar a história do nasc imento do menino Jesus?

 Muitas vezes, existe a questão do papai noel nessa história, deixando muitos educ adores confusos, entretanto,
c omo de fato a Doutrina Espírita não nos priva de trabalhar assuntos atuais, não vejo a razão de não abordar sobre
esse tema também. Podemos fazer c om que nossos alunos enxerguem a parte da mídia e do c omérc io em relaç ão ao
papai noel, não podemos esc onder a sua f igura pois eles estão presentes em todos os lugares nessa époc a do ano.
É a mídia visual, um fato que não há c omo omitir. Que tal então c ontar a eles a historinha do São Nic olau e da
árvore de natal?

 Penso ainda que devemos aproveitar o momento de c omemoraç ão do Natal para fazermos uma reflexão de nossa
vida, é um momento de perdão, de oração, de c onfraternização em família c omo tantos outros que vivemos durante
o ano. Como Jesus disse que "onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, Eu estarei no meio
deles".(Mt 18,20), devemos aproveitar esse dia para nos fortalec er em amor e oraç ão.

 Caso alguém não queira c omemorar o Natal, também é líc ito, temos que respeitar a todos os c ostumes, só não
pode haver tristeza e desamor pela falta dessa c omemoraç ão.

 Presentes não são importantes, faz parte do c onsumismo, no entanto, muitos Centros Espíritas c onfraternizam- se
nesse dia. Essa c omemoração é válida se for feita c om amor e partic ipação de todos, c ada um leva um prato que
pode e o que vale é a c omemoração de mais um ano de trabalho, de amor e princ ipalmente, de aprendizado,
lembrando- se sempre os exemplos do Mestre Jesus.

 Caso haja interesse de troc as de presentes, sugiro que c ada turma presenteie uma outra c om a c onfec ç ão dos
presentes. Fazemos isso c om materiais rec ic láveis e sucatas. Além da alegria de c ada um ganhar um brinde,
aproveitamos para trabalhar a questão c onsc ientizaç ão da preservaç ão da natureza e a importânc ia da rec ic lagem
em nosso planeta. Há também a gostosa questão da solidariedade e do trabalho em equipe nessa tarefa, não há
dispêndios financ eiros relevantes além de alguns tubinhos de c ola.

 Outra atividade gostosa é a de apresentaç ões natalinas, teatros, músic as, jogral etc ...É uma atividade um
pouquinho trabalhosa, mas muito gratif ic ante, a músic a e as boas mensagens nos eleva a alma.

 O que vale é viver em paz e harmonia, seguindo sempre o exemplo do aniversariante do mês de dezembro. Embora
espíritas Kardec istas, perc ebemos que c ada lugar, c ada c antinho, c ada CE, tem um jeitinho peculiar de ser. Que
bom aproveitar esse momento para a troc a de  idéias e de   aprendermos diversas formas de vida, onde o amor deve



prevalec er c omo exemplo maior, numa gostosa maneira de c resc imento.

 Beijinhos a todos. Bhethy.

---

a) De que forma devemos entender a c orrelaç ão Educação Espírita e Natal?

eu vejo o natal c omo um momento em que todos realmente se unem em uma só vibraç ão para fazer o bem, pode
ser errado ma é um começo.

   b) O que a Doutrina Espírita nos orienta ou nos diz ac erc a do assunto?

não ac hei nada c ontra o natal dentro da doutrina.

   c ) É válida a c omemoração natalina na EEE? Justifique.

para mim é válida sim.

   d) Como você trabalha o tema Natal em sua turma?

aproveito o momento para tirar aquela c oisa de natal = presente e passar realmente a importânc ia de renovar o
nosso aprendizado. 

  e) c ompartilhe c onosco sua experiênc ia quanto ao tema.

procuro trabalhar c om peças de teatros que mostram a importânc ia da data , lembrando realmente da pessoa que
faz aniversário e que é que realmente merec e rec eber o presente, e este presente tem que vir de dentro do
coração, ou seja a nossa reforma íntima.
(Diethigo)

---

a) De que forma devemos entender a c orrelaç ão Educação Espírita e  Natal?
  R. Natal , época do ápic e dos sentimentos, onde tudo aflora c om   maior c lareza, sejam os sentimentos nobres ou
os de frustaç ão, Devido ao "c lima" de preparaç ão, as pessoas entregam- se c om maior fac ilidade ao "espiritual", daí
temos que pensar se não é o momento para o esc larec imento do "ser". Deixar fluir a solidariedade, o amor ao
próximo, os sentimentos de harmonia e paz familiar, o perdão, ac alentar o nec essitado oferec endo o "presente" da
c aridade e da c ompreensão pela sua dor.
  Heis a educ aç ão espírita dando esses sinais para que tudo o que foi   versado e teoric amente explic ado durante o
ano passe para a prátic a no  Natal.
 c ) É válida a c omemoração natalina na EEE? Justifique.
  RComemorar faz parte do ser humano, quantas festas vemos Jesus c omemorando   em sua passagem pela T erra,
desde que sejam festas revestidas de amor ,   c om objetivos de unir, alegrar, c ongratular,   São maneiras de
dizermos que estamos felizes.

 d) Como você trabalha o tema Natal em sua turma?
 R.Falando sobre o que está sendo c omemorado, rec apitulando as liç ões de   Jesus, exaltando o dever da c aridade
mas não somente nessa époc a,

(Dionísio)

---

Olá para todos, muita paz e amor em todos os c orações e.....

FELIZ NATAL.....!!!!

Acho válida a c omemoração do natal, quando lí violetas na janela tive mais c lareza do acontec imento. Lá no plano
espiritual c onta ela também comemoram o natal igualzinho aqui na terra. E au ac redito que c omo é uma festa de
paz e amor nada a ver não c omemorar.

Um grande abaraç o fraterno.

(Glauc ia)

 

 



 


